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Notas e recados

ArmA de fogo

O Mapa da Violência 2016 
mostra que o Estatuto do De-
sarmamento evitou 133 mil 
mortes entre 2004 e 2014.

Aumento dA populAção – 1 
A população do Brasil au-
mentou 0,8% e chegou a 206 
milhões de cidadãos. O estado 
mais populoso é São Paulo 
com 44, 75 milhões de pessoas. 

Aumento dA populAção – 2
A população do ABC au-
mentou 7,27% em seis anos 
e tem cerca de 2,7 milhões de 
indivíduos. São Bernardo con-
tinua tendo a maior população 
estimada em 822,2 mil. 

desAstre em mAriAnA

O Ibama aplicou uma multa de 
R$ 1 milhão à Samarco. O mo-
tivo é a omissão de informação 
sobre o depósito de rejeitos na 
barragem de Barra Longa.

Horário eleitorAl – 1
O horário eleitoral dos can-
didatos à prefeitura de São 
Caetano é veiculado pela rádio 
Super Tupi. 

Horário eleitorAl – 2
Os concorrentes ao Executivo 
de Ribeirão Pires expõem suas 
ideias na rádio Comunitária 
Pérola da Serra.

giovanna e bruno precisam 
de doadores de medula óssea

fotos: arquivo pessoal

A DOAÇÃO DE MEDULA ÓSSEA PODE SALVAR VIDAS
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Mais uma vez, o Sindicato está 
engajado numa campanha de saúde, 
novamente para busca de doadores 
de medula óssea para uma criança de 
10 anos de idade, a Giovanna, filha do 
Domiciano, e o Bruno, de 12 anos, filho 
de um companheiro na Scania. 

A medula óssea é um tecido en-
contrado no interior dos ossos, rico 
em células tronco ou progenitoras que 
são responsáveis pela formação dos 
componentes do sangue: os glóbulos 
vermelhos, os glóbulos brancos e as 
plaquetas. 

As hemácias cuidam da oxigenação 
dos tecidos, os leucócitos são células res-
ponsáveis pela defesa do organismo con-
tra infecções e as plaquetas compõem o 
sistema de coagulação do sangue.

O transplante de medula óssea é um 
tipo de tratamento que visa substituir 
uma medula óssea doente por uma 
saudável, para restabelecer a produção 
normal das células sanguíneas. 

É indicado para diversas doenças, 
tais como leucemias, linfomas, mie-
loma múltiplo, aplasia de medula e 
imunodeficiências.

O aumento do número de doadores 
voluntários brasileiros é imprescindível 
para aumentar as chances de se encon-
trar um doador compatível. 

A espera por um doador compatível 
pode durar meses e o tempo de espera 
na fila de transplante pode ser um fa-
tor determinante para o sucesso deste 
procedimento. Por isso, sua ajuda é 
importante, seja para Giovanna, para 
o Bruno ou para outro paciente que es-
teja precisando de uma doação. Vamos 
mostrar a solidariedade dos trabalha-
dores em mais essa bonita iniciativa.

Para combater uma doen-
ça rara no sangue, a menina 
Giovanna Oliveira Silva, de 
10 anos e Bruno Steferson 
Ochinsk, 12 anos, precisam 
de doadores de medula óssea. 
Giovanna é filha do compa-
nheiro Domiciano, amigo do 
trabalhador Corgésio Coim-
bra Lopes, na Autometal, em 
Diadema. Bruno é filho de 
Luis Fernando Ochinsk, o 
Sueco, trabalhador na Scania. 

“Precisamos muito da aju-
da de todos neste momento. 
A vida da nossa filha depende 
de um gesto simples de cada 
um de vocês. Encontrar este 
doador é a coisa mais impor-
tante para nossa família. Mas 
ser um voluntário pode tam-
bém ajudar outras pessoas, já 
que o cadastro fica no banco 
do Hemocentro”, reforçou 
Domiciano, pai de Giovanna.

O doador é identificado a 
partir de exames de sangue 
e a doação não envolve ci-
rurgia, cortes ou pontos. Em 
caso de compatibilidade com 
o paciente, o voluntário é 
chamado para exames com-
plementares.

Para doar é preciso ter 
entre 18 e 55 anos, não ter 
hepatite B e C, câncer, HIV, 
artrite, reumatóide, lúpus, 
vitiligo, esclerose múltipla, 
psoríase e púrpura. Em caso 
de diabetes, só poderá se ca-
dastrar quem não faz uso de 
insulina.  

As doações devem ser 
feitas no Hospital São Paulo, 

Rua Diogo de Faria, 824, Vila 
Clementino. O horário de 
atendimento é de segunda a 
sexta, das 8h às 17h30, e aos 
sábados, das 8h às 13h. Tel. 
5576-4240. Ou no Hemocen-
tro da Santa Casa de Miseri-
córdia, a partir do próximo 
dia 10 - Rua Marquês de Itu, 
579, Vila Buarque, em São 
Paulo. De segunda a sexta, 

das 7h às 18h; aos sábados, 
das 7h às 16h; e feriados, das 
9h às 14h. Tel. 2176-7000. 

CASO FELIPE
Há quase um ano, o Sindi-

cato iniciou uma campanha 
de doação para Felipe Mar-
tins da Silva, na época com 3 
anos, filho do companheiro 
Luciano Antonio da Silva, o 

Barney, trabalhador na ZF, 
em São Bernardo. 

Na ocasião muitos se apre-
sentaram como voluntários 
e o doador compatível foi 
encontrado. Felipe passou 
pelo transplante há seis meses 
e hoje se recupera bem e já 
brinca e faz arte como qual-
quer criança cheia de vida 
aos 4 anos.

Acima: Giovanna e o 
pai Domiciano, amigo do 
companheiro Corgésio na 
Autometal, em Diadema. 

Ao lado: Bruno e o pai Luis 
Fernando, trabalhador na 
Scania, em São Bernardo
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um dia triste para a democracia

Nos dirigimos a todos 
os trabalhadores e tra-
balhadoras, àqueles 

que defenderam a saída da 
presidenta e aos que a apoiaram.  

A deslegitimação do voto 
não significa apenas a destitui-
ção de uma presidenta eleita 
democraticamente, mas põe em 
risco todas as regras, leis e con-
venções sociais estabelecidas. 

Jogam a sociedade nas trevas 
da incerteza sobre aquilo que se 
é permitido ou não em nossas 
relações sociais. Se admitirmos 
que regras sejam quebradas, 
por um juízo de valor, em que 
o fim justifica o meio, estaremos 
concordando que qualquer um 
de nós seja transformado em 
vítima. 

Até que ponto nós, enquanto 
sociedade, vamos permitir que 

essa relação de poder desconsi-
dere o maior de todos eles, que 
é o seu e o meu voto.

A ameaça da ditadura do 
judiciário e o golpismo par-
lamentar, como ‘alternativa’ à 
democracia, são exceções tão 
violentas quanto o golpe militar 
de 64 e seu consequente regime 
ditatorial. 

A luta pelo respeito às regras 
estabelecidas está diretamente 
ligada à nossa luta cotidiana por 
direitos conquistados. 

Direitos como a aposentado-
ria, a livre expressão, a educa-
ção, saúde, moradia digna, entre 
outros, poderão ser, a qualquer 
momento, questionados e os 
métodos utilizados para sua 
extinção serem os mesmos, 
que por conveniência, nós es-
tamos nos permitindo nesse 
momento.    

A unidade que se criou nes-
te instante de setores conser-
vadores da nossa sociedade, 
com o apoio de parte expres-
siva do judiciário, de partidos 
políticos ancorados em uma 
mídia que assumiu o golpe 
como bandeira, estará certa-
mente junta em um projeto 
de sociedade, que não inclui a 
maioria de nós trabalhadores. 

Este golpe para nós ou im-
peachment para outros re-
vela a fragilidade das nossas 
instituições democráticas, 
em especial o voto e a partir 
desta constatação devemos 
aprofundar o debate e a luta 
para a garantia de que o Bra-
sil, que deixaremos para as 
futuras gerações, seja um País 
onde todos deverão ser de fato 
iguais.

No início da tarde de ontem, 61 senadores da República cassaram o voto de mais de 
54 milhões de brasileiros, que representavam a vontade da maioria.



Rildo, atacante do Corin-
thians, está emprestado para a 
Ponte Preta até dezembro, mas 
sua possível venda já desperta 
interesse do São Paulo. 

A negociação do São Paulo 
com o Dinamo Zagreb travou 
e Lucão deve continuar no 
Tricolor até o término da tem-
porada 2016.

Para o Santos, a prioridade 
do dinheiro da negociação de 
Gabigol será contratar atacan-
tes em 2017 para disputar a 
Libertadores.

Tite fez segredo sobre a equipe 
que irá enfrentar o Equador. O 
treino da Seleção foi fechado. 

Lúcia Teixeira, judoca para-
límpica que ganhou prata em 
Londres, está confirmada para 
a equipe brasileira na Rio 2016.

ELiminaTóRiaS Da COPa

Hoje – 18h
Equador X Brasil

Quito
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layoff na igp terá convênio inédito
de Qualificação com instituto federal 

O Sindicato e o Instituto 
Federal São Paulo, em con-
vênio inédito, iniciaram o 
curso de formação dos 33 
trabalhadores em layoff na 
IGP, em Diadema, na segun-
da-feira, dia 22. 

“É importante abrir no-
vas possibilidades e espaços 
com os convênios que a Es-
cola oferece. O layoff é um 
mecanismo essencial para a 
manutenção dos empregos 
em momentos de baixa da 
produção”, afirmou o diretor 
de Organização do Sindicato, 
José Roberto Nogueira da 
Silva, o Bigodinho. 

na grade do curso, são 60 
horas na Escola Livre para 
Formação Integral “Dona 
Lindu”, na Regional Diadema. 
Entre os temas estão cidada-
nia, compreensão da socie-
dade, relações de trabalho, 
negociação coletiva e saúde do 
trabalhador. O Instituto Fede-
ral será responsável por 240 
horas de formação no layoff.

fotos: adonis guerra

“O diferencial é que repre-
sentantes do Instituto visita-
ram a IGP para verificar as 
necessidades de qualificação 
dos trabalhadores na fábrica 
e adequar a programação do 
curso à demanda”, destacou. 

TECNOLOgIA
O dirigente esteve no Cen-

tro de Tecnologia da Infor-
mação Renato Archer, em 
Campinas, no último dia 22, 
para conhecer a estrutura e 
projetos científicos.

“O Centro tem um poten-
cial grande de discutir novas 
tecnologias com programas de 
inovação em desenvolvimento. 
Podemos ter trabalhos em 
conjunto de formação e quali-
ficação para a base”, concluiu. 

CONTA SOLIDáRIA 
Os Metalúrgicos do ABC abriram uma conta corrente para 

receber doações aos companheiros na ocupação da Karmann-Ghia. 

Banco do Brasil: 001
Agência: 6550-1
Conta corrente: 33247-X  
Nome do favorecido: Sindicato dos Metalúrgicos do ABC
CNPJ do Sindicato: 71.535.520/0001-47

A Comissão das Metalúr-
gicas do ABC entregou a edi-
ção especial da revista sobre 
a violência contra a mulher 
e discutiu o tema com os tra-
balhadores na Scania, em São 
Bernardo, na segunda-feira, 
dia 29. 

A publicação começou 
a ser distribuída na base há 
duas semanas e aborda o ma-
chismo, a cultura do estupro 
e dados alarmantes sobre a 
violência contra a mulher. 

A edição virtual da revista 
está disponível no site do 
Sindicato.

COMISSÃO DAS METALúRgICAS DO ABC DISCUTE 
VIOLêNCIA CONTRA A MULhER NA BASE


